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RESUMO

Este estudo analisa as estruturas pedagógicas utilizadas no ensino do

empreendedorismo em duas universidades públicas de Minas Gerais — a

Universidade Federal de Viçosa (UFV) e a Universidade Federal de Ouro Preto

(UFOP) — com o objetivo de comparar suas abordagens e estratégias

metodológicas relacionadas à temática. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e

documental, complementada por uma etapa descritivo-exploratória obtida por meio

de questionários aplicados a docentes das disciplinas de empreendedorismo.

Inicialmente, foram identificadas e sistematizadas todas as disciplinas vinculadas ao

empreendedorismo ofertadas pelas instituições, analisando-se ementas, cargas

horárias, práticas pedagógicas e formas de avaliação. Posteriormente, realizaram-se

análises textuais das respostas abertas dos docentes utilizando o software

IRaMuTeQ, com aplicação de estatística textual, análise lexical, análise de similitude

e Classificação Hierárquica Descendente (CHD), permitindo a elaboração de

categorias temáticas fundamentadas no corpus. Os resultados indicam que a UFV

apresenta maior diversidade de disciplinas que aplicam o empreendedorismo em

contextos específicos das áreas de formação, além de maior presença de carga

horária prática e de extensão, favorecendo metodologias ativas e a aproximação

entre estudantes e empreendedores. Na UFOP, observou-se predominância de

disciplinas teóricas, com menor ênfase em atividades práticas, sugerindo uma carga

horária prática e extensionista maior. As análises das respostas docentes revelaram

percepções convergentes sobre a relevância da disciplina para o desenvolvimento

de competências empreendedoras, mas também apontaram desafios como falta de

infraestrutura, necessidade de formação continuada e dificuldades em engajar

alunos em atividades práticas. A análise lexical evidenciou temas como impacto

social, inovação, criação de novos negócios e transformação do estudante por meio

de experiências ativas. Conclui-se que, embora ambas as instituições reconheçam a

importância do ensino do empreendedorismo, suas práticas pedagógicas diferem em

termos de profundidade, dinâmicas metodológicas e articulação com o mercado e a

sociedade. Os achados do estudo contribuem para a reflexão sobre o

aprimoramento das práticas de ensino-aprendizagem em empreendedorismo no

contexto do ensino superior público brasileiro.

MAGALHÃES, Guilherme Castanheira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa,
janeiro de 2026. Práticas didático-pedagógicas no ensino do
empreendedorismo: um estudo comparativo em duas universidades federais
de Minas Gerais. Orientador: Alan Ferreira de Freitas. Coorientador: André Luis da
Silva.
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ABSTRACT

This study examines the pedagogical structures used in teaching entrepreneurship at

two federal universities in Minas Gerais — the Federal University of Viçosa (UFV)

and the Federal University of Ouro Preto (UFOP). The objective is to compare their

approaches and methodological strategies related to entrepreneurship. The research

is qualitative and documentary in nature, complemented by a descriptive-exploratory

stage conducted through questionnaires applied to professors responsible for

entrepreneurship courses. Initially, all entrepreneurship-related courses offered by

the institutions were identified and systematized, analyzing their syllabi, workloads,

pedagogical practices, and assessment methods. Subsequently, textual analyses of

the open-ended responses were conducted using the IRaMuTeQ software, applying

textual statistics, lexical analysis, similarity analysis, and Descending Hierarchical

Classification (DHC), which allowed the formation of thematic categories grounded in

the corpus. The results indicate that UFV offers a greater variety of entrepreneurship

courses integrated into specific fields of study, with a stronger presence of practical

and extension activities that foster active learning and the interaction between

students and entrepreneurs. At UFOP, most courses are predominantly theoretical,

with limited practical components, indicating a greater practical and extension

workload. The professors’ responses revealed converging perceptions regarding the

relevance of entrepreneurship education for the development of entrepreneurial

competencies, while also highlighting challenges such as lack of infrastructure, the

need for ongoing faculty training, and difficulty engaging students in practical

activities. Lexical analysis evidenced themes such as social impact, innovation,

business creation, and student transformation through experiential learning. The

study concludes that although both institutions acknowledge the importance of

entrepreneurship education, their pedagogical practices differ substantially in

methodological depth, practical emphasis, and connection to the market and society.

The findings contribute to reflections on improving teaching and learning practices in

entrepreneurship within Brazilian public higher education.

MAGALHÃES, Guilherme Castanheira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa,
January, 2026. Teaching and pedagogical practices in entrepreneurship
education: a comparative study in two federal universities in Minas Gerais.
Adviser: Alan Ferreira de Freitas. Co-adviser: André Luis da Silva.
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“a universidade tem de viabilizar novos meios de ensino que 

circunstâncias ainda é o mais pedagógico” (Henrique; Cunha, 2008
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denominada pelo autor como processo de “destruição criativa”, é compreendida como elemento 



— —
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para além do ensino e da pesquisa, incorporando a chamada “terceira missão”, relacionada à 



os temas “empreendedorismo” e 

“inovação” 

conceituais importantes, especialmente no que se refere à distinção entre “ensino de 

empreendedorismo” e “educação empreendedora”. 
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— ) “Na sua 

complementar?” ) “Como deve ser trabalhada a temática 

Empreendedorismo dentro de uma disciplina?”

) “Quais são os 

principais desafios que você enfrenta no ensino do empreendedorismo?”

“Existe algo mais que você gostaria de adicionar sobre a sua experiência ou sobre o ensino de 

empreendedorismo que não abordamos?”





“Empreendedorismo para 

Engenharia de Produção” e “Inovação e Empreendedorismo em Biotecnologia”, mas 

– “Introdução ao Pensamento Empreendedor”, 

“Ações Empreendedoras” e “Empreendedorismo”. Tal estrutura 
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−
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geral, como “Introdução ao Pensame
Empreendedor”, que demonstra 



–



–

diferentes “correntes epistemológicas”, permitindo que o estudante questione e analise o 

startups. A teoria está direcionada para a “viabilidade de negócio” e “plataformas de negócios”.



nessas áreas específicas, como a “aprendizagem baseada em problemas” na Comunicação 

e “vivências empreendedoras” na Engenharia Agrícola

“Empreendedorismo tecnológico” (QUI 507) e “Empreendedorismo na Esfera Pública” (GEP 
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O tema I da pesquisa, que trata da “Identificação da universidade e caracterização do 

professor”, gerou respostas para a questão discursiva 1 (QD1) “Você se tornou professor de 

empreendedorismo por afinidade com a temática?”. As respostas subsidiaram a pre
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A categoria temática “Formação e carreira” apresenta maior frequência e 



A segunda categoria mais frequente é “Motivação e relação pessoal” com 69 termos 

A categoria “Empreendedorismo e negócios” apresenta a menor frequência

“ ”. 

Dessa forma, a categoria “Formação e carreira” 

“Empreendedorismo e negócios”



–

“Qual a sua opinião 

sobre a importância do Empreendedorismo dentro das universidades?” 

“Na sua opinião, qual é o papel da universidade na formação de novos empreendedores?”
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“Empreendedorismo como agente de impacto e transformação”.

–

“Estímulo 

ão e criação de novos projetos”



–

“Desenvolvimento de competências e geração de oportunidades”

–

“Formação de um profissional crítico”



–

“Valorização e o reconhecimento da importância do ensino de empreendedorismo”

–

“Abordagem prática e dinâmica do empreendedorismo”



“

”

–

“Fundamentos 

teóricos e ensino voltado para a realidade social”

–



–



–



–

) “

empreendedorismo deve ser obrigatória, optativa ou uma atividade complementar?”

) “Como deve ser trabalhada a temática Empreendedorismo dentro de uma disciplina?”

) “

empreendedorismo?” ) “

sobre a sua experiência ou sobre o ensino de empreendedorismo que não abordamos?”,



–

“prático”, indicando que essa instituição enfatiza abordagens vivenciais no ensino do 



–

– –
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